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EMENTA 
 
O consumo de drogas e sua associação à criminalidade, veiculada como uma 
nova “epidemia social”, tem conclamado urgência nas respostas do poder 
público. A atenção à infância e a adolescência neste âmbito tem sido um 
campo particularmente problemático, uma vez que os direitos à proteção e à 
saúde têm legitimado práticas repressivas e violentas destacando-se as 
internações psiquiátricas e em comunidades terapêuticas por medida judicial.  
Serão analisados os sentidos de cuidado e de proteção acionados pelos atores 
do sistema de proteção integral de crianças e adolescentes nos casos de 
atenção às necessidades de saúde de crianças e adolescentes com 
necessidades decorrentes do uso de drogas, na perspectiva da análise 
institucional, com base nos documentos que orientam as políticas públicas 
neste campo assim como em entrevistas com profissionais do sistema de 
proteção de crianças e adolescentes.   
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